
      

    Ripa Ro EE (Estado dO São ai = de Julho de 1922 
  

        

    

>| do Partido Municipal e dol; 

  

      

- os dois crimes a 
 servios, quando a verdade 

autores eram bosni- 

rehensiv 
aque fôra elle concebido. 

dos esforços da Ingla- 
Russiada França, etc. no 

Br Abelardo Cesar. 

O sr. dr. Abelardo Cesar 
officiou, no dia do seu reco 
nhecimento pela Camara dos 
Deputados, aos directorios 

      

PR. P. desta cidade, com- 
e municando-lhes o dito re- 

conhecimento e agradecen- 
o| do-lhes ao mesmo tempo a 

suffragaram seu nome por 
occasião do pleito. 

O mesmo deputado reaf- 
firmou ainda o seu proposi- 

to sempre vivo de con- 
tinuar à trabalhar e desen- 
volver o melhor de sua ae- 
ção em beneficio do Pinhal, 

[que ha cerca de 20 annos 
vem vepresentando no con, 

» de 9. Paulo. 
dr. Abelardo Cesar: 

fez atica communicação; 
aos ses. cel, Motta Sobrado 
prefeito municipal, e cap. 
Joaquim Leite Junior, pre- 
sidente da Camare 

a
 

  

     

Fa 

  

        
  

dlle se evitar que isso acor- 
as hostilidades tiveram co- 
pmmunicando-se o incen- 
pouco a nas toda a Eu- 

  

» de Serajevo veiu apenas 
“ pretexto para essa guer- 

“Mjectada em Vienna havia 

    

      

   
   

    

  daqu 

 promptamente respos 
a sua cooperação, 

se AR o aa de E 
é contemporizou sómente, 
donando os citados planos, 

com Berlim, 

os italianos... 
vicção de que nada resis- 

= «calcantiar de ferro» dos 
DS-já era, nas margens do 
do Danubi 

  

  

   
   

     

   

      

   
    
    

      
    
    

  

   

     
     

futuro, desfilan- 

que nos succederem, os 
culpados» da monstruo- 

4), segundo as revelações de 
“não contestadas, no parla- 

mode agosto 1 87 
i | 

«|de 1878 ea noticia 

  

0 Imperador 

“em Novi Nova-Louzã,      
         “Em um ir numeros passados 

is folha, referimo-nos. ao jor- 
al O Caldense, que pelo anno de 
[878 se publicava na cidade de 

(Caldas, sob a redacção de Tho- 
, |viaz Pacheco Ferreira Lessa. 

“Um exemplar desse jornal que 
Se acha em nosso poder e nos foi 
fferecido pelo sr. cap. Antonio 

    
   

      
  
  

     

  

   
   

   
    

        

             

       

      

    

a 
Thomaz Pacheco Lessa, traz, como 
dissemos naquella occasião, uma 
extensa. noticia da visita feita pelo 
imperador d. Pedro Il á fazenda 
«Nova-Louzã», então de proprie- 
dade, do falecido commendador 
João: Elissvia de Carvalho Monte: 

- | Negro. 

.|de 24 de novembro “do citado anno 
“alludida, da- 

tada de Mogy- “Mirim, setembro, e 

sob a epigraphe= À viagem impe- 
rial q «Nova Lowzi», foi para a 
secção MFVARIEDADES, “muito em 
use na imprensa do tempo. 

No dia 16 desse mez de setem- 
bro, ás 7 hor:se 45 minutos da 
manhã, partiu au Pedro II de Mo- 
gy-Mirim em companhia do 

  

  
sua comitiva. 

A's 8 horas, c po, 
do Guassúp, no ponto onde a li- 
nha ferrea atravessava a estra: 
da então villa 'do Pinhal, e alli, bd] 
de já se achava á sua espera O 

  

    
   

  

a
 

- |commendador. Monte-Negre, des- 
psi passándo para um tro- 
y coberto, no qual fez o percurso: 
de duas leguas até á histórica fa- 
zenda, chegando à mesma pouco 
anã das 10 Ba e acompanhan-. 

pal que o povo 
vizinhos   

| Theodoro Franco e dos srs. Ivo 

votação unanime com que a 

“jtões, apoiados 

E' esse exemplar o da edição |º 

nde| 
“Ide Tguassú 'e outras  pessóas de 

   
   

à participação, 

José da Cunha, João da Rocha 
Mattos e tenente  Sigisfredo da 
Motta. Paes( Destes, o unico sobre- 
vivente é o sr. cel. Joaquim de 
Almeida Vergueiro, hoje chefe de 
umerosa familia e forte e bem 

disposto ainda, 
Deixemos falar o noticiarista : 
«A colonia apresentava um lin- 

dissimo aspecto. Dava entrada 
para a mesma um bouito arco de 
arbustos e flôres, tendo gos lados 

  

rua orlada 
de palmeiras e mastros embande:- 
rados até á frente das casas, onde 
terminava a dita rua por dois arcos 
tambem de arbustos e fidres em 
festões, dos qquaes se alongavam á 

*esquerda e á direita duas linhas de 
=: palmeiras é mastros com bandeiras 

nacionaes e portuguezas em toda 
2 frente do extenso terreiro. 

No primeiro degrau da escada da 
“casa da directoria erguia-se um lin- 
“dy arcode madeira pintado comas 
“côres nacionaes e em cuja cimalha 
;selia a inscripção — À D. Pedro II, 
| corôada com'a bandeira brasileira 
je cercada de graciosos festões de 
flóres naturaes, pendentes do cen- 
tro do mesmo “arco. Do alto da 
posta arqueada e principal da cas 
sa, tambem pendiam outros fes- 

nos capitéis dos 
Sportaes, e as janellas da frente es- 
tavam ornadas de colchas de da- 
masco de córes 

Tão agradavel era a perspectiva 
apresentada pelo conjuncto, dessas 
bellezês attificiaes e naturaes, com | 
os laranjaes cobertos de pomos 
doirados, | as verdejantes. hortas 
aos lados das cusas, a grande vi-| 
nha que começava a revestir-se de, 
verdes ramos, e o cafesal! cordan 
aÊ a grande encosta que com sua 
comprida rua de laranjeiras e fiô- 
res fica atraz, das, casas, que o 
exmo. sr. presidente da Provincia 
exclamou : 
—Nunca vi um estabelecimento 

agricola tão bem preparado, tão 
risonho !» 

Descendo do troly, d. Pedro se- 
guiu para a «casa da directoria», 
passando por entre duas alas «cui- 

  
   

e 

pregados, da colonia», | ficando à 
direita as familias e á esquerda os 
colonos solteiros, ouvindo -se então 
«calorosos e enthusiasticos vivas e 
subindo aos ares numerosas giran- 
dolas de foguetes», 

(Continúa.) 

:Gazolina, na Casa Central! 

Participação 

O sr, dr. Carlos Alberto 
Ferreira Brandão, profici- 

Aria elinico residente em 
Paulo, á alameda dos 

Andrades, 13, é que aqui 
conta numerosos admirado - 
res, € sua exma. consorte, 

d. Angelina: Augusta 
| Ferreira Brandão, contra- 

ictaram, segundo - delicada 
participação que nos dirigi- 
ram em data de3 do cer- 
vente, o casamento de sua 

gentil filha Celisa com o dis- 
tinsto advogado e nosso par: 

oi ticular amigo, st, dr. ER 
Westin. 
"“Agradecendo a referida 

apresentamos 

icos. a os 
hi 

    
    

   
   

    

    

  

   

  

  
Ê 

E) 
Sta. 

   

  

  

-|deiros sicarios passa na qua” 

Liberdade de imprensa 

(CoLLABORAÇÃO) 

Não se póde negar que ha 
necessidade da creação de 
uma lei que venha. impedir 
os frequentes abusos tom- 
mettidos por uma infinidade 
de escrevinhadores que es- 
vurmam pelos jornaes o seu 

odio, o seu despeito e tado 
quanto de infame e abjecto 
lhes enche os corações, trans- 

formando-os em tumores 
carregados do mais fetido 

us, : 
Uma lei que ponha o ci- 

dadão ao abrigo dos assaltos 
contra a sua honra e o seu 
bom nome, assaltos que mui- 
to se parecem com os leva- 
dos a effeito nas estradas 
com o fim de roubar o via- 
jante que passa, seria certa- 
mente bem acolhida pelo 
jornalismo serio e honesto é 
expurgaria o ambiente do 
que vive de explorações e se 

impõe a muitos leitores pelo |: 
temor permonenteda calum 
nia e-da injuria, que certos 
escribas mantêm entre os 
espiritos fracos. e; por isso 

mesmo, sem capacidade para 
lucta, para o combate. 

Ag
e 

O que possuimos na legis- 
lação vigente não tem mos- 

ninguem contra os apaches 
da penna que se arvoram 
em juizes de actos alheios 
e do modo por que cada um 
procura, va vida publica ou 

particular, orientar--se; não 
tem mostrado, porque à res: 
ponsabilidade desses verda-. 

si totalidade dos casos intei- 
ramente salva, não sendo 
ella, por conseguinte, sinão 
uma pura mentira. 

E! preciso, pois, que essa 
responsabilidade se torne 
real; é necessario que toda 
e qualquer medida no senti- 

do de a estabelecer não offe- 
reça portas abertas para a 
tuga, assegurando assim: a 

trado ser demolde a garantir |; 

conduza reedições de contu-. 
melias. 

Responda cada qual pelo. 
que escreve, é justo; mas, 
segundo as referencias que 
temos lido em diversos or- 
gams, as providencias encer- 
radas na lei elaborada com 
o fim de se cohibirem. og sa 
busos a que tem dado 1 
a mal: entendida basdidei 
dei imprensa, si não são ab- 
surdas, mais ferem Os que 
daquella liberdade têm sabi-” 
do fazer uso honesto do que 
os que della se servem para 
toda sorte de infamias é car 
nalhices, 

Xist 
Melhoramentos loeaes 

De um amigo e assignan* 
toda 4 Voz do Povo, recem | 
bemos hontem a commaunica- ; 
ção seguinte : E 

«Consta que o deputado 
Abelardo Cesar vai confe-' * 
renciar com Os srs. Vereados 
ros, membros dos directorios s 
do Partido: Municipal e do 
ERP; repniseiáanto 
imprensa, directores de asso: 
ciações, como a « Propagado= 
va», «Liga Agricola», «Dante 
Alighieri», «Hespanholas, 
etc., professores, vigario da 
parochia, fazendeiros,” eté., 
no sentido de conjugarem 

            

    

     

  

       

  

     

  

  

mentos seguintes: a) inaw-. 
guração do novo edificio do: 
forum ;b) installação da Ca- 

  

telegrapho nacional ; 

gund» “grupo pão Red 
fundação de uma escola pro-. 
fissional, de accôrdo com 
Liga dos Municipios, que já 
pio deliberada a crear uma 

   

          
                 

   

   
   

            

      

   
    

    

       

      

      

      

   
      impunidade, que encoraja é 

    

   
to deum bom hotel.» 

  

BICCYTOSE 
j Effeitos certos e 

Anemia 
Convalescenças 

  

De   Um fortificante de grande valor. 

Fraqueza 
Pallidez 

OS DAS SENHORAS -, : : 
Evita a TUBERCULOSE, sendo de uma grande ataca 
se 

    

  

    

        

        

SARETTI | 
Neurasthenia 

Faita de bp na 

  

   

  

   

   
atacados 

todos os nico melho 
CIA E DROGARIAS



            

  

  

  

A or DO povo 

  

  

“yer», 
“interrogado por um caipira: 

— da» 

  

“vidro :—T'ahi ; 

  

* de barriga, Bta caipira des 

  

   

      

    
    

  

   
    
     

: TE 
Não ha-muito, uma preta, 

entrando na casade calçados | | G 
e couros do sr. João Alquat- 
ti, á rua Direita; alli pediu, 
na conta de uma familia lo- 

“que se dizia emprega: 
da, um par de sapatos. Fô- 
ram-lhe estes entregues e 

  

* soube-se. mais tarde que tal 
- preta não era empregada de 
ninguem, tendo se servido 
daquelle estratagema para - 
ludir um empregado do re- 
ferido sr. João. 'Alquatti,pois 
este na occasião não se a” 

chava em seu estabelecimen” 
to. Parece que o facto foi 
“communicado á policia tendo 
“já o par de sapatos sido res” 
tituido ao negociante. 
0 sr. João Galhardo, 

official da «Pharmacia Me- 
foi alli: avte-hontem 

— Mecê tem pilulas de«Vi- 
p' ra dôr de barriga, 

nhôr sim ?--“Tenho, sim, se- 
nhor:—A como'é que mecê| do nhar 
vende, nhôr sim ?— Custa - 

j 

lhe 48000, respondeu aquel- [nao adiado e adoro 
le, dando as; “pilulas ao sfre- 
guez.— Uiai, pois no Caracol 
vendem. por 3$500, nhôr 
sim ! Mecê não tem de ou- 
tras, mais baratas? O sr. 
Galhardo-foi mostrando ao 
caipira o que havia na phar' 
macia para vassouradas nos 
intestinos e dizendo | ao 
mesmo tempo os respectivos 

preços ;-mas tudo custava 
mais barato no - Caracol, 
nhôr sim, dizia o homem, 
que, entretanto, -puxaudo 
por um lenço, nelle escon- 
deu um dos vidros que lhe 
haviam. sido, apresentados. 
— Não-é possivel, volvia 
o se. Galhardo, que os pre- 
ços em Caracol sejam mais 
baixos do que.aqui..—Pois 
vancê eredite: eu tô com- 
prando lá todo o dia). E foi 
se despedindo: porém, quan” 
do punha o pé na rua, diz- 
lhe lá de dentro o sr. João, 
que tudo observára — MAS... 
por esse preço O sr. não com- 

pra em Caracol !.. O-caipi- 
ra fez meia volta e tornou a 
entrar, nervoso. -— Mecê tá 

eu ja levar 
alh adiante. . p'ra meu 
irmão vêr; mas porém silº 
mecê deixa por 28000, eu 
levo, nhôr sim. Foi-lhe ves- 
pondido. que não. E elle ;— 
Tá bom: eu vou pensá e 
tarvêis volte. E foi sahindo     

* toreido, como diria o «Ve- 

| lho navio do Commer: 
Mogy-Mirim | 

  

| Palificadores de dinheiro do 
rasil presos nã Alemanha 

sr. Azevedo Marques, minis- 
tro das Relações Exteriores, rece- 
beu telegramma da Alemanha no- 

devido ás boas dili- 
do consulado brasileiro 

  

do one endido o material de 
ificação 
primeiro estava de partida pa- 

rasil, “levando grande quan- 
 cedulis falsas destiha- 

de Guyau   

         
     
      
        

        

  

" Tosse 
astã 

   

   me 
Coqueluche . 

Bronchite E 

Constipação 

Curam-se em pouco 
tempo com 
XAROPE 

Sao João . 
po 
“A vônda om todas as 

pharmacias 

  

Felleetoria Estadoal e € 
Economica 

A Collectoria de Rendas 
do Estado e Caixa Economi- 
ca annexa passaram a fune- 
cionar á rua Abelardo Cesar, 

esquina da rua Dr. Vergueiro. 

Considero o primeiro 
Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Filho. 

Rio de Janeiro 

Attesto que tenho empregado em punha 
clinica o conheci ido ELIXIR DE NOGUEIRA 

ha ni o € ui João na Í 

  

    

    

    ra, os Os casos amil. 
eye EO o Ea effeitos não. s 

phas 
Rae    ero-o, 

como o primeiro depurativo. 

Bahia, 3 de o de 1916, 

Dr. Carlos Lopes 
le-se em todo o Brasil e e 

Ibicas So - Americanas. 

Musica no jardim 

Por nos ter sido apresen- 
tado muito tarde, deixamos 
de dar hoje o programma 
do concerto a realizar-se na 
praça da Matriz pela banda 
« Amadores da Arte». 

a Lombrigueira do Usando-se pre 
mico Silveira não é necessario pur- 
antes ella por si é purgativa é 

de cffeito infallive! 

Novo açougue 

  

  

Carne barata e pão a peso 

  

    
Por uns, dados que nos É 

fornecidos por um assi znante « 

  

reços ou, 'ne- 
caros « pão 

  

ea carne nesta cidade. 
Quanto a esta ultinia, os &: 

  

preços vão agora biixar, graças à 
uma associação que se está consti- 
tuindo no Pinhal e que vai selia) 
tar da muuicipalidade algumas 

  

concessões, para a abertura de um 
açougue no Mercado e venda alh 
do genero de modo que o seu cus- 
to seja aecessivel à todo o mundo, 
como é possivel hoje, estando o 
gado a 8$ono a arroba 

Isso nos foi dito hontem vesta 
redacção porum capitalista que nos 
procurou especialmente para esse 
fim, pouco antes Ce ir para ama- 
china a nossa folha. 

Quanto ao pão, consta- nos tam- 
bem que vai ser representado á 
Camara, no sentido de. esta legis- 
lar para que seja o mesmo vendi- 

o a peso, etc. 
Aqui ficam essas informações 

de ultima hora, sendo certo, como 
ne conceito popular, que o que 
Ô 

EDITAES 
Convocação de reservistas 

do Exercito Nacional, de 

1.a e 2.a categorias 

  

Lauro Ribeiro de Azevedo Vas= 
os, - Presidente da Junta 

  

FAZ pie no de accôrdo com 
as instrneções da Chefia do Serviço 
de Recrutamento da 2.9 Região Mi- 

litar, com sede neste Estado, os reser- 
vistas do Exercito Nacional, deste 
municipio, de 1.2 de Aa per 
tencentes ás classes de 1892 

1898,e osde 2a ai per- 
tencentos ás classes de 1892 a 

1899, convocados de contormida- 
de com 6 art. 20 do Regulamento 
do Serviço Militar, pelo edital de 
1.0 de Maio ultimo, publicado pela 
Chefia acima referida, para O pe 
riodo de exercicios do corrente 
anno, devem se apresentar à esta 
Junta até odia ide Agosto pro- 
ximo vintdouro, afim de serem en- 
cuminhados ao ponto de concen 
tração em Osasco (Quitaúna), e 
tomarem parte vas paradas mili- 
tares a se realizarem neste Estado, 
em comemoração ao centenário 
da independencia nacional. Ou 
trosim, faz saber que à perma 
nencia dos reservistas, nos corpos 
de tropa; da 2a Região Militar, 
será até de Setembro (& 
semanas—a:t. 16, letra c do Re- 
ao do Serviço Militar-—no 
fim das quaes regressarão aos seus 
lares, com passagem, e com diaria 
por conta do Governo). Os reser 
vistas que não apr esentarem esta- 
rão sujeitos á penalidade de pri- 
são. Os reservistas de 2.a | catego- 
ria, acima mencionados, são os 
que constam darelação ae abaixo 
vae publ cad 4. Na séde des 

las salus do edi g 
Municipal; desta Didnde, 

o Presidente se, acha, todos os 
dias uteis, das 13 às 15 horas, á 
disposição dos rese E 
eucaminhal-os “ao Ra de con- 
centração supra citado. , para 
que chegue ao conhecimento de|S 
todos, se expede o presente editel, 
que vae publicado pela imprensa 
e affixado nos logares publicos. 
Eu, Hermogenes de Mello Junior, 
Secretario da Junta de Alistamento 
Militar, interinamente, o escrevi. 
Espirito Santodo Pinhal, 20 de 
Julho de 1922. 

O Presidente da Junta: 

Lauro Ribeirode A. Vasconcellos. 

Relação dos reservistas de 2.9 

  

o 

  

  

   

    

  

  

stas, 

I categoria de que trata o edital aci- 

6o. Regimento de Infanteria 
e Jaçapavh)—2.a categoria:— 1894, 
Antonio Alves Pimenta, T. de 
Guerra n. 284; 1896, José Mar 
cosdos Santos, T. G. 148; 1898, 
Henrique de Souza Leite, T.G 
268; 1899, Eduardo da Cos 
Silva, socio de Tiro; 1397, Bene- 
dicto Camillo Ramalho, T. G. 
268; 1892, Ottorino de Souza 
Brito, TU G. 268; 1894, Benedicto 
Gomês dos Santos, 7. G: 268 
1899 Benedicto Eurico de Almei 
da, T. G, 268; 1897, Norberto de 
Paula Garei a G. 268; 1899, 

iz “Ansaldi, T. G. 268 ; 1898, 
dolpho Leite, T. G. 268; 1899, 

   

    
E: 
Li 
E Brito da Silveira, *: G. 

; 1897, Norberto Brandão, T. 
a ent 
7 

  

e: 268 ; a Sid 
va Topa, 
dieto Mendes 
1899, Benevides de Souza. Pinto, 
T. G 263; 40 Batalhão de & 
cadores (Capital) 2. categoria : 
1393, Francisco Borges Vieira, 
E manobras ; 1894, “Antonio de 
Sá Rodrigues Junior, antigo 55 
B. C.; 4895, FalSá£O: Coelho -Fon- 
seca, T. G. 38; 1897, Paulo Julio 
da Veiga, antigo 55 B. Cas 1898, 
Elmanó Arantes da Canha; lie, 
Muzambinho; Crlando Bentimul 
ler, 3.0 R. Los ; Moacyr Rodrigues 

de À «à categoria; 3 
Mario Severo do Albuquerque Ma- 
ranhão, da classe de 1896 e resi- 
dense em São Paulo. 

      

O Presidente da Junta: 

Lauro Ribeiro de À. Vasconcellos. 
  

O Coronel Joaquim de Al- 
meida Vergueiro, Juiz de 
ET arca de 

  

  municipio de Espírito Santo do 
rios Estado de 9 Paulo, cio, 

    

tor mos de art. 5º do Deç. u. 

  
    

3015 de 20 de: Janéi£o. do;1 

1919. procedeu-se hoje ao 

sorteio dos vinte e oito ju- > 

vados que têm 
terceira sessão do Jury desta | 

comarca no corrente anno, 

marcada para o dia vinte e 

  

quatro de julho corrente, ás 55 

onze horas, na sala do Tri- 

bunai do Jury, cujos nomes! mm de per si, 

vão abaixo mencionados : 

A Pinheiro— dr 
Affonso Brito da Silveira 
Antonio no gusto Ribeiro 

ascimento Rosa 

  

  

      

   

   
Edulino 
Eduardo V 

i j 
   

      

   

   

    

o alo 
o Frauco de Andrade 

Ida Luz Novaes 
Pereira da Silva 
Ribeiro 

Brito 
» Ferreira de Athayde 
1im a Vailim 

de servir na, po 

ias 
126 

Leme pecerem nos ref 
'hora e o gar, Ana | 

E à de Almeida 

(2 M 

Roo adoloba e 
rá Raymundo Novae: 

Ulysses Fernandi 

A todos os qua 

como a todos os 
idos em geral, pa 

isa local. . Espirito) 
Pinhal, 10 de julhi 
Eu, Amador Flo 
brinho, escrivão | 
interino, subscre 

de Direito Substi 
quim de Almeida | 

  

   

         
    

    

   

   

   
   

      

  

e Peregrinação ao Santuaril 

Senhor Bom desus de | 

Em 3 de Agosto de 

  

No dia 3 de : to futu-, 
ro partirá deste 
grande - pereg 
deverá chegar 
mesmo dia á noite, P 
necendo naquella iqudE du- 
rante os dias 4, 5, 6e T,e re- 
gressando a 8 a esta cilado; 

onde chegará a 9 de Agosto, 
á tarde. 

Ao desembarque em lgua 
pe, os romeiros irão incorpo- 
rados ao Santuario do Se 
nhor Bom Jesus, onde farão 
uma oração, recebendo a 
bençam do S.S. Sacramento. 
Nos dias 5,6 eT7 tomarão 
parte os peregrinos nas fes- 
tividades em louvor de N. 
S. das Nevese do Senhor 

    

ração, 

  

    

    

c| Bom Jesus de Iguape 
     inseripções para essa 

piedosa romaria acham-se 
abertas de 20 do corrente 
até. 15 de Julho. futuro, im- 

proregavelmente, com o sr. 
Lino Vieira á Praça Mauá 
n. 6 (sobrado). 
As inseripções obedecerão 

  

     

  

ás seguintes condições : 
1—No acto da inseripção 

pagará cada romeiro a quan: 
tia de 30$000, que lhe dará 

rem e ás re- 
feições servidas a bordo. 

Os menores de 3 a 10 an- 
nos pagarão apenas 508000, 
om as mesmas regalias dos 

adultos. 
2—Os bilhetes para a pe- 

regrinação serão INTRANSFE- 
RIVEIS, salvo com o Res 

timento da e 

vertendo em 

Santuario de Iguape as con- 
tribuições dos que deixarem 

de seguir. 
3--Para maior commodi- 

dade dos romeiros durante à 

viagem, encerrar-se-á a in- 
seripção logo que attinja a 
120 o numero de romeiros. 

4-—Se q peregrinação dei- 

      

ade uma; reina numero sufl 

que 
v Iguape no contribuições dos q 

crma- jrem inscripto. 

var de realizar-se | 

inseriptos, serão deu 

Em Iguape será; 
da uma commissão 
cepção dos romeiro 
encontrarão hospê 
8$000 diarios. 

Cada romeiro pé 
var uma pequena i 

não se acceitando. 
grandes. ; 
Acompanhará 

excellonte 
desta cidade. 

A commissão am 

antecedencia de un 
na, por publicação 

prensa a hota da pi 

Jocal em que. se de 
nir os romeiros, “0 
rão apresentar ness 
recibos do pagan 
sua quota. 

Durante » pere 

   

   

os objectos. para 

fe 

banda ni 

  

us 
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( 
la 

deverão os romeirdá 
portar com resignã 

  

  
tura tenham, 

do fim piedoso a aqui 
Por especial def 

peregrinação, ' será. 
em procissão no 

gem do Senhor Bo 

Quaesquer 

da commissão. 

neiro Braga, 

ça, Lino Archanjo,   co Borges, 

coutrariedades que 
    

    

   

    

   

      

   

      

   
   

   
   

   

  

Agosto a mivaculo 

mações poderão ser 
das a qualquer dos 

A commissão : AB 
guiar Junior, Octavk 

Atto 
Borges, Cyro Carne 
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